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INDICADO PARA QUEM PLANEJA
OBJETIVOS
Modalidade reúne uma série
de vantagens e contribui para
a gestão financeira

De acordo com levantamento da Associação Brasilei-
ra de Administradoras de Consórcios
(ABAC), com 912,5 mil consór-

cios vendidos, o período de janeiro a
maio deste ano indica crescimento
de 7,8% em volume na comparação
com o mesmo intervalo do ano
passado. Já o valor movimenta-
do pelos negócios bateu a marca
de R$ 36,30 bilhões, elevação de
24,7% na mesma comparação. O
tíquete médio de maio, de R$ 40,7
mil, superior em 10,6% ao do mes-
mo mês de 2016, foi um dos fatores
da evolução dos negócios. “O ritmo de
alta nas vendas confirma que a modali-
dade é a preferida daqueles que, conscientes da
essência da educação financeira, planejam objetivos pesso-
ais, familiares e empresariais, considerando características
como menor custo, prazos mais longos e parcelas acessí-

veis, compatíveis aos orçamentos mensais”, interpreta Paulo
Roberto Rossi, presidente-executivo da ABAC. Segundo
o executivo, o consórcio contribui na gestão das finanças
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Estudo promovido pela ABAC, em par-
ceria com a Quorum Brasil, envolven-

do 1.405 consorciados e potenciais
contratantes em oito cidades
brasileiras, apontou as princi-
pais razões de se investir em
consórcios para adquirir
bens ou serviços. O atra-
tivo mais mencionado foi
o valor da parcela, com
38,3%, o que evidencia a
preocupação do consumi-
dor com a adequação da res-
ponsabilidade de pagamento
ao orçamento mensal. Na se-
quência foram mencionadas a garantia
da entrega do bem (12,6%), a facilidade de
retirá-lo (11,2%) e a boa imagem da marca
(9,6%). A taxa de administração ou custo
do consórcio ficou em último, com 5,7%,
o que revela que não se trata de aspecto

determinante para a adesão.
Ao serem questionados se fizeram bom
negócio ao adquirirem um consórcio,

64% dos entrevistados disseram ter
certeza que sim. Outros 26%,
compostos basicamente por
não contemplados, mencio-
naram ter dúvida. Instados a
responder “o que vem à ca-
beça quando ouve a palavra
consórcio”, 78% dos con-
sorciados ativos citaram um

bom investimento.Há um ano,
essa resposta havia sido adota-

da por 66%. Em outra questão, o
consórcio foi mencionado como meio

de aquisição de bem por 46% e como inves-
timento por 54%, o que fortalece a imagem
do consumidor planejador, já que, na pesquisa
anterior, os percentuais eram de, respectiva-
mente, 40% e 60%.
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Consórcio

Pesquisa da ABAC e Quorum destacou compor-
tamentos típicos das mulheres, como serem mais
poupadoras que os homens e investirem no longo
prazo. Nos consórcios, elas representam um uni-
verso de 35%. Responsáveis financeiramente por
32% dos lares brasileiros, gostam de coisas sim-
ples e claras e têm aversão ao risco.

Mulheres de olho no futuro

EM SERVIÇOS, DOBRARAM

AADESÃO EOS NEGÓCIOS

Apesar do cenário econô-
mico adverso, os indica-

dores setoriais foram todos
positivos, o que intensifica o
interesse dos consumidores
por créditos que possibili-
tem realizações de objetivos
pessoais, familiares ou em-
presariais, como a realização
de viagem, festa de formatu-
ra ou casamento, por exem-
plo.Assim, tanto em adesões
quanto em negócios, os con-
sórcios de serviços tiveram
alta de mais de 100% nos
cinco primeiros meses do
ano, de acordo com dados
da ABAC. O aumento no tí-
quete médio foi de 17,7%,
acompanhando as evoluções
das contemplações e dos
créditos concedidos, cujos
avanços foram de mais de

20% de janeiro a maio, em
relação ao mesmo período
no ano passado. Veja na arte
acima a evolução na venda
de novas cotas de consórcios
de serviços.

De janeiro a maio, o setor de eletro-
eletrônicos e outros bens móveis

duráveis manteve a tendência de
recuperação iniciada no ano
passado. As vendas de no-
vas cotas saltaram de 5,53
mil no período, em 2016,
para 7,10 mil neste ano,
alta de 28,4%. Já em cré-
ditos comercializados o
acumulado evoluiu de
R$ 25,23 milhões para R$
34,50 milhões de janeiro a
maio de 2016 e 2017, especial-
mente em razão da elevação do
tíquete médio.

Apesar desses expressivos resulta-
dos, o volume de consorciados ativos

apresentou retração, porém em
menor escala. No entanto, o

comportamento dos con-
sumidores, na avaliação da
ABAC, sinaliza que o seg-
mento pode voltar a cres-
cer, já que, gradualmente,
vem ganhando espaço no
dia a dia e na qualidade

de vida dos consorciados
com objetos e equipamen-

tos de uso pessoal, profissio-
nal ou doméstico. Confira abaixo

o avanço na venda de novas cotas.

pessoais e na consequente for-
mação da cidadania financeira
do consumidor.

Nesse contexto de evolução,
um dos destaques foi o con-
sórcio de veículos automoto-
res em geral, que apresentou
aumento de 20,6% em relação
aos cinco primeiros meses do
ano passado. As vendas de no-
vas cotas nas operações de veí-
culos leves e pesados mantive-
ram o ritmo de alta, enquanto
as de motos apontaram retra-
ção nos acumulados do perío-
do. (Veja mais informações a
respeito na página seguinte).

As adesões aos consór-
cios de imóveis, por sua vez,
ampliaram 12,7% nos cinco
primeiros meses do ano, em
relação ao mesmo período
de 2016. Os correspondentes
créditos comercializados cres-
ceram 32,7% na mesma com-
paração, assim como o tíque-
te médio, que saltou 21,8%.

O uso parcial ou total do saldo das contas de FGTS no
consórcio de imóveis totalizou R$ 55 milhões de janeiro a
maio e foi adotado por 1.375 trabalhadores participantes.

NOS CINCO PRIMEIROS
MESES DO ANO

12,7%
+

ADESÕES
AOS CONSÓRCIOS

DE IMÓVEIS

AABAC avalia que a gra-
dativa mudança regis-

trada em vários indicadores
de comportamento da eco-
nomia nos cinco primeiros
meses deste ano justifica
expectativa positiva para os
próximos meses, apesar da
persistência do desemprego.

As turbulências ocorri-
das ao longo dos últimos
anos provocaram mudanças
nas atitudes e nas decisões
das famílias, avalia a enti-
dade. No entanto, a queda
constante da inflação e a
divulgação das metas para
os próximos anos permitem
vislumbrar uma recupera-
ção nos vários setores da
economia.

“O cenário econômico
tem sinalizado perspectivas
positivas, apesar de o quadro
político permanecer instável
e poder influenciar
retroativamente os
negócios. Mês
após mês, des-
de janeiro,
os diversos
indicadores
econômicos
têm aponta-
do reversão de
tendência, o que
nos permite crer na
ampliação das vendas de
novas cotas de consórcios
para pessoas físicas e jurí-
dicas”, afirma o presidente-
-executivo da ABAC, Paulo

Conversar com um con-
sorciado para avaliar a

experiência dele e consultar
o gerente do banco ajudam
a tomar decisões mais as-
sertivas em relação à adesão
a um grupo de consórcios.
No mesmo sentido, a in-
ternet é aliada importante,
pois permite ao consumi-
dor fazer simulações nos si-
tes das empresas e institui-
ções financeiras – o que dá
uma visão mais clara sobre
o que esperar da operação
– e até a sanar dúvidas em
relação à operação, em ses-
sões como “Perguntas mais
frequentes”.

O blog da ABAC (http://
blog.abac.org.br) também
apresenta uma série de
informações sobre con-
sórcio, especialmente na
categoria “Consórcio de
A a Z”, em que são abor-
dadas diversas normas de
funcionamento da moda-
lidade. Em posts frequen-
tes, a entidade seleciona
perguntas interessan-
tes enviadas pelos leitores
e as responde.

ACREDITAM
TER FEITO BOM

NEGÓCIO

64%
PESQUISA

APONTA QUE

NOS CINCO PRIMEIROS
MESES DO ANO

28,4%

VENDAS DE
NOVAS COTAS
SALTARAM

Roberto Rossi. “Há sempre a
confiança de que o consumi-
dor, ao sentir as mudanças,
possa optar por planejar seus

objetivos via con-
sórcio”, comple-

ta ele, citando
os resultados
da pesqui-
sa feita pe-
la Quorum
Brasi l sob
encomenda

da ABAC. No
levantamento,

entre outros da-
dos, 78% dos entrevis-

tados citaram que associam
os consórcios a bom inves-
timento. (Veja os resultados
nesta página).
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Há sempre a
confiança de que
o consumidor, ao

sentir as mudanças,
possa optar por
planejar seus
objetivos via
consórcio
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C om 20,6% de crescimento no volume de créditos
comercializados nos cinco primeiros meses do ano
em relação a janeiro/maio de 2016, o consórcio

de veículos automotores é atrativo desde aos que alme-
jam o primeiro carro até aos que desejam adquirir
um caminhão. Mesmo com as oscilações da
economia, houve aumento tanto nas vendas
de novas cotas de veículos leves (auto-
móveis, camionetas, utilitários) quanto
de pesados (caminhões, ônibus, semir-
reboques, tratores, implementos) – a
exceção no último levantamento da
ABAC foi em relação a novos con-
sorciados de motocicletas. No con-
solidado, a comercialização de cotas
cresceu 6,4% entre janeiro e maio
deste ano em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2016.

No Consórcio Honda – maior ad-
ministradora de consórcios do País e
que detém aproximadamente 1,7 milhão de
clientes ativos – o primeiro semestre de 2017
também foi de evolução no segmento de veículos.
A empresa registrou aumentou de 43,6% no volume de
cotas comercializadas para automóveis em comparação
com o mesmo período do ano passado. Em motocicletas,

FACILIDADES NA
AQUISIÇÃODE
AUTOMOTORES
Sistema contribui para a compra de veículos, seja
para passeio, seja para trabalho

DESEMPENHO

NOS CINCO
PRIMEIROS MESES

DO ANO

20,6%
+

VEÍCULOS
AUTOMOTORES

CONSÓRCIODE IMÓVEIS
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Volume de créditos
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Vendas de
novas cotas
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Com pouco mais de 25
anos de existência, o

consórcio de imóveis vem
se popularizando pela ver-
satilidade, que possibilita
não apenas a aquisição
da casa própria – um dos
maiores sonhos do bra-
sileiro – mas também de
terreno, ponto comercial e
unidade na planta, além da
possibilidade de construir
ou reformar um imóvel
antigo. Por esses diferen-
ciais, na comparação entre
os cinco primeiros meses
de 2017 e o mesmo perío-
do de 2016, as adesões no

mesmo diante das adversi-
dades do setor, o consór-
cio também se destacou,
representando mais de

34% das vendas de
motocicletas
Honda.

Com esse desempenho e diversos di-
ferenciais, como a oferta de planos
de até 80 meses, o que possibilita
uma parcela ainda mais atrativa pa-
ra o cliente, as estimativas para o
fechamento do ano são positivas.
“Seguimos acreditando no poten-
cial do consórcio, por se tratar de
uma alternativa segura para aqui-
sição de veículos, com vantagens

como parcelas mensais compatíveis
ao orçamento do cliente, além da au-

sência de taxa de juros. Nossa expec-
tativa é fechar o ano no Consórcio Honda

com em torno de 30% de crescimento nas
vendas de cotas de consórcios para automóveis.

Em motocicletas, a previsão é encerrar o período no
mesmo patamar do ano passado”, afirma o presidente da
Honda Serviços Financeiros, Marcos Zaven Fermanian.

Veículos leves
O setor de veículos leves apresentou bom desempenho,

com crescimento nos cinco primeiros meses de 2017, em
relação ao mesmo período do ano passado, em indicado-
res de vendas, negócios, tíquete médio e participantes. O
aumento nas vendas de notas cotas avançou 19,0% (de
361,8 mil para 430,6 mil) enquanto os créditos comer-
cializados evoluíram 25,9% (de R$ 14,22 bilhões para
R$ 17,91 bilhões). Destacaram-se também os resultados
de participantes ativos consolidados, com acréscimo de
5,5%: de 3,25 milhões de consorciados para 3,43 milhões;
e do valor do tíquete médio, que saltou 9,5%, de R$ 38,8
mil para R$ 42,5 mil.

Veículos pesados
Na comparação entre janeiro a maio de 2017 e 2016,

as vendas de novas cotas de veículos pesados tiveram
alta de 11,5%, o que proporcionou aumento de 10% no
volume de negócios, além de evolução de 2,2% no tíquete
médio contratado: evoluiu de R$ 147,5 mil para R$ 150,8
mil. Nesse cenário, nos cinco primeiros meses do ano as
vendas de novas cotas somaram 18,65 mil e o volume de
créditos comercializados foi de R$ 2,75 bilhões.

Motocicletas e motonetas
Apesar da diminuição na venda de novas cotas na com-

paração entre janeiro/maio de 2017 e os mesmos meses do
ano anterior, há tendência de recuperação nos indicadores
na modalidade de consórcio de motos, principalmente em
razão do aumento do valor do tíquete, de 13,2% (R$ 7,6
mil para R$ 8,6 mil). O volume de créditos comerciali-
zados também teve elevação, de cerca de 3%, com valor
acumulado nos períodos de R$ 2,95 bilhões (janeiro/maio
2017) e R$ 2,87 bilhões (janeiro/maio 2016).

Ainda segundo o último relatório de desempenho do
setor divulgado pela ABAC, nos cinco primeiros meses
deste ano a participação potencial das contemplações nas
vendas do mercado interno foi de 68,3%, o que significa
que, a cada dez motos vendidas no Brasil, sete são poten-
cialmente por meio de consórcios

Nos últimos seis anos, até março passado, paralelamente à os-
cilação da economia – com picos de crescimento e recessão –, a
ABAC constatou que o número de contratos para aquisição de
veículos com garantia do próprio bem por financiamento, con-
sórcio, leasing e outras formas de crédito revelou novo comporta-
mento do consumidor diante do comprometimento financeiro de
médio e longo prazos. Segundo estudos da assessoria econômica
da entidade, baseados em dados da Cetip, enquanto os financia-
mentos oscilaram com mais reduções, ano após ano, os consórcios
registraram seguidos crescimentos. Na série histórica iniciada
em 2011, a comparação entre os mais de 400 mil contratos
firmados incluindo veículos leves licenciados via consórcio em
2016 confirmou elevação de 60,1% frente aos 250,4 mil do
início da medição. No mesmo período, os financiamentos tive-
ram retração de 36,4%, na relação entre os 3,344 milhões de
contratos do ano passado e os 5,258 milhões de seis anos atrás

Modalidade é destaque VEÍCULOSAUTOMOTORES
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Vendas de
novas cotas

EMBUSCADOSONHODEVIVER BEM
consórcio de imóveis re-
gistraram 12,7% de alta e
crescimento de 32,7% nos
créditos comercializados
segundo dados da ABAC.
Além disso, consideran-
do a relação entre os dois
períodos, o tíquete médio
na modalidade apresentou
alta de 21,8%.

Os resultados do Ban-
co Santander, que trabalha
com consórcios de auto-
móveis, motos, implemen-
tos agrícolas, embarcações,
ônibus, caminhões e imó-
veis, mostra sintonia com
o desempenho divulgado

pela ABAC. O crescimento
da instituição na modali-
dade, no primeiro trimes-

tre de 2017, foi robusto
e superou em 60% o úl-
timo trimestre de 2016,

com destaque especial
para o consórcio de

imóveis. “Nossos
clientes têm
atribuído
maior cre-
dibilidade
ao sistema
de consór-
cio, asso-
ciando-o a
uma decisão

de méd io a
longo prazo, e não

apenas uma aquisição
básica de bens duráveis”,
afirma Vagner Rodrigues,
superintendente de Con-
sórcios do Santander.

De acordo com o exe-
cutivo, as expectativas em
consórcios na instituição
financeira também são
positivas para o segundo
semestre de 2017. “Se-
guimos acreditando num
crescimento sustentado
pelo menor custo do con-
sórcio e parcelas inferio-
res em relação a outras
soluções, a flexibilidade
em relação à escolha dos
bens e a um maior cuida-
do do consumidor quanto
ao planejamento dos seus
projetos. Adicionalmente,
observamos que muitos
clientes passaram a pen-
sar em alternativas para a
formação de patrimônio,
diante de um cenário com
maiores incertezas”, diz.

NOS CINCO
PRIMEIROS MESES

DO ANO

32,7%+

IMÓVEIS

EVOLUÇÃO
EMTODOS OS
INDICADORES

Nos cinco primeiros
meses do ano, se-

gundo levantamento da
ABAC, os negócios com
vendas de novas cotas
apontaram média men-
sal de 182,5 mil, 7,8%
superior aos 169,3 mil
do mesmo período do
ano passado. Avaliação
paralela da entidade
revelou também que
tanto o tíquete médio
como os créditos co-
mercializados mensais
apresentaram expansão
de maio sobre janeiro
deste ano em relação a
2016.
O tíquete médio de
maio foi 10,6% maior
que o de janeiro. A di-
ferença positiva foi de
R$ 3,9 mil à obtida um
ano antes. Em 2016, o
crescimento da média
apresentou alta menor
de 9,5% ao saltar de R$
33,6 mil para R$ 36,8
mil.
Os créditos comerciali-
zados, nos mesmos pe-
ríodos de comparação,
mostraram avanço de
R$ 6,47 bilhões para R$
7,53 bilhões, com alta
de 16,4%, enquanto 12
meses antes haviam su-
bido de R$ 5,67 bilhões
para R$ 6,09 bilhões,
elevação de 7,4%.
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REALIZAÇÕES COMPARTILHADAS
Conceito de economia colaborativa vem se fortalecendo com foco muito mais no acesso do que na posse

Tema de campanha institucional da
Associação Brasileira de Administra-
doras de Consórcios (ABAC) no ano

passado, a economia colaborativa (ou com-
partilhada) é uma inovação ao tradicional
conceito de consórcio e vem conquistando
cada vez mais adeptos no Brasil e no mundo.
A ideia é alinhar o modelo de negócios à ten-
dência de colaboração, a exemplo de experi-
ências cada vezmais recorrentes, como carona
solidária, moradia compartilhada e troca de
serviços entre empresas.
Aplicada aos consórcios, a proposta, que

privilegia o acesso, consiste na junção de

pessoas que compartilham recursos e se for-
talecem para a realização de projetos comuns.
Não por acaso, o apelo da campanha de in-
centivo à compra colaborativa da ABAC foi
“Juntos, podemos realizar”.
A organização, que este ano completa cin-

co décadas de atividades, aponta ainda outras
vantagens do SistemaConsórcios, como custo
baixo e prazos longos de pagamento – o que
estimula a inclusão social –, além de possibi-
litar a concretização de objetivos individuais,
familiares e empresarias, commaior poder de
compra, negociação e barganha, formação de
patrimônios e geração de empregos.

ORIENTAÇÃO

Para quemplaneja contratar umconsórcio,
a ABAC fornece algumas dicas básicas.

Analise se épossível esperar a contemplação:
A palavra que resume o consórcio é plane-
jamento.Amodalidade é ideal para quem se
programa para conquistar o que deseja no
médio e longo prazos.Por isso, analise a pró-
pria necessidade para saber se pode aguardar
a contemplação por sorteio ou lance.

Encontre o melhor plano: Embora muitas re-
gras do consórcio sejamdeterminadas por lei
e normativos, a administradora é livre para
oferecer os planos. Assim, prazo, taxa de ad-
ministração,valordocrédito,cobrançaounão
de fundode reserva ede seguros,entreoutros,
variam entre as empresas, o que requer pes-
quisa para encontrar a melhor opção.

Informe-sequantoàsgarantias:Aadministra-
dora precisa respeitar alguns procedimentos
para garantir a segurança do grupo – entre

elas a apresentação de garantias.Para utilizar
o crédito ao ser contemplado,o consorciado
precisa comprovar que pode arcar com os
compromissos do consórcio até o final do
grupo. Assim, a contemplação dos demais
participantes, que depende da contribuição
de todos, ficará assegurada.

Entendaporque aparcela pode variar:Ocré-
dito no consórcio é corrigido conforme rege
o contrato,sendoomais comumalgum índi-
ce de inflação ou o preço sugerido pelo bem.
Isso acontece para que, independentemente
da data em que for contemplado, o consor-
ciado possa adquirir o bem ou serviços de-
sejados.Umexemplo:o carro desejado custa
R$ 37mil.Na hipótese de o consorciado ser
contemplado 18 meses depois e o preço do
veículo ter subido para 40 mil, graças à cor-
reção do crédito o poder de compra estará
garantido. O valor do crédito tambémpode
variar para menos. Se o índice for negativo
ou o preço sugerido cair, o valor do crédi-
to e da parcela também cai. Se o índice for
nulo ou o preço sugerido não for alterado,
o crédito não sofrerá alteração. As parcelas
continuarão sendo atualizadas, se for o caso,
mesmoapós a contemplação, já queos parti-
cipantes que ainda não foramcontemplados
também precisam realizar seus desejos.

ANTES DE DECIDIR,
ENTENDA
AOPERAÇÃO

Como todo bom negó-
cio, aderir a um con-
sórcio exige alguns

cuidados para evitar trans-
tornos. A primeira recomen-
dação daABAC nesse sentido
é que o consumidor procu-
re uma administradora que

seja autorizada pelo Banco
Central do Brasil a organizar
e administrar os grupos. A
instituição financeira colo-
ca à disposição em seu site
(www.bcb.gov.br) a relação
de empresas autorizadas. A
ABAC também mantém em

seu portal a lista de associadas.
Depois de certificar-se que

a empresa está apta a reali-
zar a transação, o investidor
deve estar atento ao contrato
de participação em grupo de
consórcio.Antes de assiná-lo,
a ABAC recomenda:

Ler atentamente as cláusulas para conhecer direitos e obrigações;
Verificar se o valor do crédito e o prazo de duração do grupo constam no contrato;
Conferir os percentuais de contribuições (taxa de administração e, se houver, fundo

de reserva e/ou seguro) e as demais despesas que serão cobradas;
Certificar-se quanto ao critério de correção do crédito que será aplicado pela adminis-

tradora e às garantias que deverá fornecer para retirar o bem ao ser contemplado;
Verificar as regras de contemplação por sorteio e lance, a forma de antecipação de pa-

gamento de prestações e a possibilidade de optar por crédito de menor ou maior
valor antes da contemplação;

Certificar-se de que aquilo que foi prometido, em propaganda ou pelo vendedor,
consta do contrato. O consumidor deve desconsiderar promessas verbais: todos
os direitos e obrigações do consorciado devem estar estabelecidos no contrato;

No ato da assinatura do contrato, o novo participante deve exigir uma das vias do
documento de adesão e/ou cópia do regulamento do grupo.

CUIDADOS PODEM EVITAR
TRANSTORNOS
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